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©o «Monitor Sul Mineiro»
CAMARADAS

Designa-se geralmente em nosso jaiz sob «este
nome os indivíduos que, mediante contracto «pres-
tam seus serviços nos diversos misteres da lavoura
ou que alugam-se a particulares para-tíarabalhos de
•ordena «differenki.

Correspondem os camaradas aos criados da Euro-
pa, mas entre .uns e outros é enorme a differença,
graças .ás leis que temos, que favorecem grande-
mente a «ociosidade, e que deixam & publico desar-
anado «contra as insolencias e máo .proceder daquel-
Jes que lhe servem por dinheiro.

Em 'nosso paiz vae cada dia encarecendo mais -o
serviço «dos camaradas, e com o augmento do sa-
lario, causa notável ! diminuem «os !b©ns e parecem
«crescer es vicios dos mãos.

.J,á é ííempo de se pensar seriamente nos meios
do se remediar este mal, e embora reclame o pu-
Mico de longa data por uma lei de loeação de ser-
viços, severa em suas penas e justa em suas deter-
minações, aaão tem querido o governo eonceder-nos
«sía graça,, visto que não podemos julgar resolvida
esta necessidade com a lei ultimamente discutida no
parlamento .«obre o assumpto de que nos occupa-
mos, e em que se pensou somente em attender ao
serviço da lavoura, e nesse ponto mesmo mal e de-
fieienternente.

As idéas para a abolição do estado servil vão
pouco a pouco conquistando os espíritos, e nin-
guem quer pensar no futuro que nos aguarda, em
que â falta de braços, teta de accrescer o habito
arraigado da ociosidade e do vicio, que tornam
completamente imprestável o serviço do camarada.

Entretanto pareee que não seria diflQcil a pro-
mulgação de uma lei em que os direitos do que
paga como os daquelle que presta serviços, fossem
garantidos mediante um contracto escripto em que
fossem declaradas todas as condiç&es, ônus e vanta-
gens, que, uma vez não observadas com o necessa-
rio escrúpulo, dessem lugar á imposição de pe-
nas.

Assim ficariam resguardados es direitos de am-
bas as partes, e quando uma dellas se desviasse
das obrigações que lhes compeliam, tinha-se na lei
o recurso salutar de se fazer respeitado o con-
traclo.

Não é raro o fado de se ajustar um homem
para certo e determinado serviço, e pouco depois
elle se esquivar ás obrigações à que se sujeitou ; e
isto é tanto mais lamentável quanto mais freqüente
se vae tornando esse habito, â que parece cada vez
mais affeiçoar-se o pessoal que se occupa nesses
serviços de trabalho à soldada.

Si, porém, o abandono do serviço contractado
fosse o único embaraço que o publico encontra em
relação á camaradas, não seria grave a falta, pois
em praso brove poder-se-hia procurar um outro
que aceitasse o serviço abandonado, e assim dimi-
nuir-se o prejuizo de tempo.

Mas não è assim, pois freqüentemente o camarada
antes de começar o trabalho para que é chamado
pede adiantadamente dinheiro e uma vez satisfeita
a exigência, ê que desapparece, escusando-se ao
serviço «ob futeis pretextos e dando maior prejuizo4 quem em má hera.o procurou.

Estas e muitas outras irregularidades, que seria
fastidioso enumerar, (e que dão-se com a maior fre-
quencia todas as vezes que se tornam necessários os
serviços dos .camaradas, exigem para elles uma lei
especial, que, garantindo-os em sous direitos, torne
urna realidade .a .efcrigação de seus deveres.

Seria, pois, um serviço reievahtissimo prestado a»
paiz a satisfação desta necessidade, a extincção do
mal que apontamos, que .aíflige á muitos, e affecta
de perto o interesse de todas.

noticiário
Começamos hoje a publicação em folhetim, deuni hndo romance do conhecido e apreciado es-cnptor, Ponson du Terraill, com o titulo—Sem-ventura, que estamos certos muito agradará aosnossos leitores.

FOLHETIM <i

PONSON DTJ TBHHAIL

A «Tribuna Liberal», o digno órgão dos regene-
radores «manques» da« administração municipal,
qualificou de audaciosa a resposta da câmara muni-
cipal á denuncia dada contra a mesma por João
Antônio Baptista Rodrigues.

Entende mais o órgão «liberal», que a referida
resposta importa manifesto desrespeito pela «aucto-
ridade constituída I

Bem se vê que o jornal de palácio é mais realista
que o próprio rei.

O presidente da provincia exige inform ação da
câmara sobre os factos constantes da denuncia ; a
câmara informa, que os factos são verdadeiros, e
que, se constituem crime, perante o poder compe-
tente responderão os vereadores denunciados ; o
sr. Laurindo, recebendo a informação, cala-se e
deixa de mandar responsabilisar os vereadores ; em
que consiste, portanto, a «audácia» da câmara ?

A sua resposta está ou não conforme com as at-
tribuições da câmara e com a sua dignidade ? No
primeiro caso, cumprio ella o seu dever ; no se-
gundo, porque não mandou responsabilisal-a o sr.
Laurindo ?

Onde o desrespeito á auetoridade constituída ?
E' claro que a «Tribuna»—ignora o sentido das

palavras qualificando de «audácia» o que não passade dignidade e independência.

SANTA RITA DO PASSA-QUATRO
1 Ps, Geraes da .«.Constituinte» dizem que no dia
l.1* de Julho foi eleita a mesa que adiou e depois
suspendeu a eleição de vereadores e de juizes de
paz. ¦

A acta da formação .dessa mesa, que a «Consti-
luHite» publicou, denuncia duas nullidades :rnmeira. Não concorreu para a eleição dessa
mesa ímmediato algum de eleitor- nem os seus su-bsututos legaes.

Segunda. Não teudo comparecido, para oecuparo seu lugar, o mesario eleito Cândido Vieira Fajar-do, nem qualquer dos quaíro substitutos de mesa-nos, constituiu-se, não obstante, a mesa, comple-tando«o numero de einco imesarios, o substituto do
presidente, José Pinto de Miranda, apezar de es-tar presente e no seu lugar o presidente eleito JoséLarneixo da Cunha Lobo. O mesario Fajardo appa-receu somente no dia 2 de Julho, para servir desecretario, cuja nomeação aliás não apparece emacta alguma. O art. 20.das Instrucções de 18% de-cide que a mesa nâo se podia considerar consti-tuida ; e, pois, os conservadores, vendo a retiradados mesarios sem que o outro houvesse compare-cido, iizeram bem em proceder conforme o art. 20eitado.

CARLOS GOMES
Com o titulo — A festa de hontem — publica o«Diário de Noticias» da Bahia, de 7 do corrente, aseguinte descripção do espectaculo lyrico dado embeneficio do nosso distineto patrício o maestro

Carlos Gomes :
«Carlos Gomes recebeu hontem do publico da

Bahia a mais alta prova de apreço ao seu grandio-sissimo talento.
O illüstre maestro, gloria e orgulho do Brazil, a

quem a culta Europa já collocou ao lado de Verdi,
Meyerbeer, Rosini o de tantos outros professores de
subidissimo renome e de famosa memória, não po-dia visitar esta heróica cidade sem que o povo, esse
grande e eterno apreciador de tudo quanto é bello
e de tudo quanto é justo, deixasse de render-lhe a
homenagem da sua admiração e do seu reconheci-
mento.

A estas homenagens, desassombradas e gratuitastem todo o direito o peregrino talento e o pátrio-tismo de Carlos Gomes.

Tomou assento na câmara vitalícia o sr. barão de
Souza Queiroz, senador por esta provincia.

Seguiu também, ante-hontem, para o mesmo fim,
o sr. Carrão.

Os honrados senadores açodem ao chamado do
governo que se vô em apuros para fazer adoptar
pelo senado o seu projecto de reforma eleitoral.

A ausência do sr. Carrão, á acreditar-se nasfo-
lhas liberaes, deixa a provincia de S. Paulo immer-
sa em profundas trevas.

ao

0 SEM-VENTURA
PRÓLOGO

0 homem do cão preto
1

O vento bramia em furiosas rajadas por entro
as folhas das arvores, e impellia pelo espaço
negras nuvens tormentosas.

Grossas gotas de chuva cairiam de espaço a es-
paço sobre a terra endurecida.

A tempestade, sinistra e lenta, caminhava do
oceideute para o oriente dividindo a abobada ce-
leste em duas partes quasi iguaes. De um lado
densas nuvens tenebrosas que o relâmpago ras-
gava de momento a momento ; do outro o céu
ainda azul, cravejado dc pontos rutilantes. Ao lon-
ge uma linha avermelhada que aceusava vagamente
os últimos clarões do crepúsculo.

Um homem que caminhava com passo rápido namesma direcçao que seguiam as nuvens, no seio

das quaes o trovão rugia surdamente, chegou
alto da collina e parou.

Cahia-lhe dos hombros uma longa capa de córsombria ; por debaixo do amplo chapéo de abas
largas distinguiam-se apenas umas compridas bar-
bas prateadas, e dois olhos que brilhavam no meio
da escuridão como dois carvões accezos, roubados
das fogueiras do inferno.

Junto delle caminhava um cão, preto como aze-viche, de orelhas ponteagudas e de olhos fulguran-
tes, que parou também.

O homem e o cão, sempre silenciosos, interroga-
vam o horizonte com o olhar.

A nuvem côr de chumbo que haviam deixado
um pouco á rectáguarda approximava-se agora ra-
pidamente.

Ao fnndo da collina corria uma valle estreito,
povoado de velhas arvores enfezadas, cujas folhas
amarcjlecidas se desprendiam dos troncos ao im-
pulso da forte ventania.

Além do valle erguia-se uma outra collina.
Mas a essa não havia chegado ainda a tormen-

ta; o céu que a cobria estava ainda azul e
recamado de estrellas scintillantes. Um raio da
lua illuminava-lhes o cimo das arvores com pai-lido clarão.

A meio da encosta elevavam-se as torres
ameiadas e os muros de tijolo de um velho
castello.

As sacadas ogivaes resplandeciam de luz ;e, se não fora a distancia, talvez podessem ou-
vir-se os jubilosos ruidos de uma festa intima
de familia.

Mais abaixo, na extrema do valle, mesmo

O theatro estava externa e internamente adorna-
do com rnuito gosto a par de muita simplicidade.

No salão da entrada crusavam-se as bandeiras
brasileira e portugueza, indicando as duas naciona-
lidados que nessa noite festejavam o grande com-
positor.

Nos pedestaes das columnas dos camarotes das
tres ordens liam-se, no centro de uma coroa de
louros os nomes das operas com que nos tem en-
riquecido a nacionalidade o illüstre maestro cam-
pi neiro.

Festões e cestas de flores naturaes pendiam de
columna a columna.

Todo o theatro era oecupado por gente da melhor
sociedade bahiana. Na 4a ordem estava a mocidade
acadêmica.

As philarmonicas Euterpe e Terpsichore tocavam
nos salões lateraes da ordem nobre, e as bandas do
9o e do 16° de infantaria nos salões da entrada
geral.

No salão nobre, sob um docel formado de ban-
deiras nacionaes e assente n'uma columna de pe-dra, ladeada por duas figuras representando a poe-sia e a musica, por uma lyra e por outros instru-
mentos, fora collocado o busto do nosso insigne
maestro, modelado em gesso pelo conhecido e dis-
tineto artista o sr. Peçanha.

A um dos lados via-se o retrato de Carlos Go-
mes, a «crayon», excellente trabalho do sr. Ma-
noel Lones Rodrigues, um dos alumnos mais lau-
reados da nossa Academia de Bellas-Artes.

Havia abundância de flores em todo o theatro.
O exterior estava lindamente embandeirado, tendo

ao cabo do parque secular que fazia parte dos
domínios do castello, via-se uma pequena casa,
dentro da qual bruxoleava uma luz baça e va-
cillante.

Era uma luz única que podia comparar-se
aos resplandecentes clarões do castello como a
do cyriò funerário á radiante illuminação de uma
sala de baile. Não se movia; não corria, agi-
tada e apressada, de uma janella para outra;
não tinha, como as do castello, bruscas e ru-
tillantes scintillações.

Immovel, fumosa, amortecida, eclypsapdo-se
por vezes para tornar de novo a apparecer no
meio da escuridão da noite, sem porém irra-
diar de si um mais vivo fulgor, estava, col-
locada sobre o peitoril de uma janella dd réz-
do-chão.

Era um signal para o viajante surprehendido
pela noite e pela tempestade?

Era a lâmpada da agonia?
A nuvem parára por um momento na sua

rápida carreira, como o homem silencioso e o
cão preto.

O homem contemplou com expressão de amar-
gura primeiro o castello do rico, depois a chou-
pana do pobre, e tornaram-se-lhe mais fui-
gurantes os relâmpagos do olhar. Uma con-
tracção súbita se lhe desenhou nos lábios des-
curados.

Em seguida continuou a caminhar, seguido sem-
pre pelo cão silencioso, e pela nuvem negra quelevava comsigo as trevas e precedia os murmúrios
confusos da tormenfa.

Um pastor que subia pela vertente da collina'

na frente e lado duas grandes estrellas degazqueílluminavam toda a praça. 4Eram 8 horas e 50 minutos quando chegou s. exo sr. presidente da provincia com sua. exma. fami-ha, que foi recebida como as demais pelos flignoscavalheiros que constituíam a commissao derecen-
çaomortheatro. p

Ergue-se em seguida o pano.O aspecto do palco era realmente admirarei.Ao fundo todos os figurantes, vestidos como n»d acto do «Guarany», depois os coristas da com-pantna, em seguida as commissões do commercioda sociedade Euterpe, da Academia eaencarr'Sda recita de hontem ¦ â direita toda a banda etocorpo de policia, na frente todos os artistas dacompanhia em rigorosa gala, ocupando o centro assras. Olandini com a bandeira nacional, Savio coma portugueza e Kalas com a italiana.
Carlos Gomes apparecia no meio daquelle cortejode amigos o admiradores, ostentando os prêmiosconquistados pelo seu labor e pelo seu talento • agrande medalha de ouro ofterecida pelos seus con-terraiieos, outra recebida no Rio de Janeiro, o ha-bito da coroa de Itália e a commenda da ordem daIl oza.
Subio o maestro ao estrado d'onde regeu o seugrandioso hymno do Centenário e a scena iíluminou-se ao seu aspeclo-e o povo, arrastado por aquellaprodigiosa influencia que sobre os espíritos exercemos grandes luzeiros, saudou unisono e enthusiasma-do a mais radiante gloria nacional.
O Cezar da harmonia ergueu a magnífica batutaque lhe offerecera o nosso amigo sr. Yictorino JoséPereira Junior, e as notas do hymno do Centenárioexecutado pela orebestra e pela banda da policia ècantado por todos artistas e coristas da companhialyrica, raparam por toda a sala, ao passo que umachuva de folhas de rosa, de ouro e ue prata cahiaconstantemente sobre o inspirado autor de tantasobras gloriosas.
A's ultimas notas do hymno respondeu o publicohomens e senhoras, com palmas e bravos delirantes'Acercou-se então dojmaeslro, a digna commissaodo cemmercio, em nome da qual pronunciou umeloqüente discurso o sr. Júlio Bacellar, que, no íimentregou a Carlos Gomes uma riquíssima coroa de

puro e prata, soberbo trabalho executado no estabe-lecimento de joalheiro dos srs. Antônio Raymundodos Santos e C. Do admirável laço de p/ata queprende a coroa sanem quatro largas e finíssima»fitas, amarella e verde e azul o branca, lendo-senas primeiras, em lettras de ouro fino, bordadascom rara perfeição pela sra. D. Cândida Lisboaestas palavras >
«O commercio da Bahia a Carlos Gomes.» ---—»-

r n na? s?Io)ídas: ~~ <<Trib"l° ao mérito - 6 dtJulho de 1880.»
As mesmas palavras das fitas amarellas e verdeestão gravadas no interior da coroa.
Entregou-lhe mais o sr. Júlio Bacellar um «bou-

quet» de cravos brancos, com pé de prata, d'onde
pendem dois cordões do mesmo metal segurandouma pequena medalha contendo o retrato a lanisdo nosso sublime maestro, tudo trabalho do srAndré Moreira e que sobremaneira o honraApôs o sr. Júlio Bacellar, fallou eloqüentemente
em nome dos seus collegas de academia o sr. ArthurAmericano.

Seguiu-se-lhe e sr. Pinto Dias, digno presidenteda I-.uterpe, a qual se fez representar por algunsdignos membros, e que em nome da mesma so-ciedado entregou a Carlos Gomes um lindíssimobouquet de pennas, ligado, por duas largas litasbrancas, onde se lê em lettras de ouro :«A Euterpe a Carlos Gomes—6 de Julho de 1888 »Nas extremidades das fitas ha duas lyras doura-das.
O sr. Alipio Rebouças, artista da orchestra, of-fereceu também ao heroe dá festa uma bonita ba-tuta de jacarandá encastoada de prata, e o maestrode Bernardi, em nome da sra. Olandini, umacoroa de palheta verde.
Por ultimo, o nosso collega Lellis Piedade, emseu nome saudou o illüstre maestro, naquellá

phrase sincera que tanto o recommenda.

conduzindo com a. voz e com o cajado o rebanho
que caminhava diante delle, virou bruscamente dedirecçao, fazendo o signal da cruz ao ver o ho-mem e o cão.

O homem encolheu os hombros desdenhosamente
e apressou o passo,

O cão seguiu-o.
Agora ia-lhes na frente a nuvem negra, como se

quizesse servir-lhes de guia.
Depressa chegoram ao valle.
O céu azul já não era mais do que uma estreita

orla longe, longe.
A' medida que a tormenta avançava, o ven-

to soprava com maior, fúria, a chuvas cahia
mais grossa e abundante, os relâmpagos eram
mais írequentes, os trovões mais medonhos éatroadores.

E, apezar do fragor da tempestade, o homem eo cão ouviram vozes alegres, que desciam do cas-tello nas azas do vento.
E, no meio desses risos que desafiavam a si-nisüa magestade da tormenta, um gemido abafadoe mal distineto chegou aos ouvidos do homem docão preto.
Parou então outra vez e cruzou os braços sobreo peito, fixando os olhos fulgurantes ora na chou-

pana donde o gemido partira, ora no castello ondereinava o júbilo.
E a nuvem negra caminhava sempre devorando
l"»*Í|l 'Iflllo céu azul.
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2 ¦iCORREIO PAULISTANO—SEXTA-PEIRA. 16pE JULHO DE ISSO í
A banda de policia executou então o dobrado

«A' gloria do Brazil», escripto pelo distineto mestre
da mesma banda, e dedicado a Carlos Gomes,
aquém o sr. Joaquim Pedro entregou em scena uni
exemplar.: Depois o sr. commendador Thèodoro Teixeira
Gomes, presidente da commissão encarregada da
f«sta, levantou vivas a Carlos Gomes, e á Bahia,
sendo calorosamente correspondido.

Seguiu-se a representação da mais formosa coroa
de Carlos Gomei—II Guarany—regida pelo autor
era 'homenagem 

a este publico, que tanto o admira
quanto r>estima.

Ao tomar o grande maestro o lugar de honra na
orchestra, todos os professores, de pé, saudaram-no
com palmas e vivas, sendo secundados pelos espec-
tadores, que todos os camarotes e platéas agitavam
lenços e soltavam bravos de verdadeiro enthu-
siasmo.

A symphonia do—Guarany—foi ouvida de pé c
no meio de um silencio religioso.

Novas sandações no final ao seu autor ; saúda-
ções que se rep*etiram e cada vez com maior ardor
nos finaes de todos os actos, principalmente no do
3o, quando Carlos Gomes appareceu era scena so-
bracando as bandeiras nacional e portugueza, sen-
do-lhe por essa oceasião offerecidos o seu busto em
gesso, trabalho do sr. Peçanha e o seu retrato a
—crayon—feito pelo sr. Manoel Lopes Rodrigues,
que pronunciou algumas palavras referentes ao re-
trato e ao oilerecimento.

Nesse intervallo, todos os membros das dignas
commissões espalharam cm profusão flores sobre
o maestro, que extremamente commovido buscava
por gestos significar a alegria e gratidão que lhe
iam n'alma.

De um camarote recitou o conhecido e distineto
poeta João de Brito uma formosa poesia.Em todo o correr do—Guarany—que foi hontem
admiravelmente executado por todos os artistas,
honra lhes seja, Carlos Gomes foi alvo de elevadis-
simo apreço e pronunciada sympathia.

No fim do espectaculo o enthusiasmo tocou a raia
do delirio.

Na bella Itália, onde o grande maestro braziloiro
tem tido e continuará a ter, em vista do seu pere-
grino talento, dias de inteiro regosijo e alento, nào
se esquecerá jamais da memorável noite de 6 de
Julho de 1880, passada entre um povo que sineera-
mente o admira, o respeita e o estima.

A digna commissão do commercio, composta dos
srs. : Antônio Francisco Brandão, presidente, Ho-
racio Augusto Lopes, secretario, José, Alexandre
Tuvo, thesoureiro, commendador João Eduardo dos
Santos, José da' Costa Pinto, commendador José
Lopes da Silva Lima, Miguel Gomes Costa, Manoel
José Marques, José Pinto Dias, Domingos Adrião
Rebello, Manoel Francisco Pereira, José Alberto de
Araújo Lima, Antônio José Rodrigues Guimarães e¦coronel Antônio José Rodrigues, além da riquissi-
ma coroa de ouro c prata e do formosíssimo bou-
quet oífereceu ao insigne maestro uma lindíssima
carteira de prata, com relevos de ouro, tendo na
frente as iniciaes C. G. e dentro cinco coutos de
reis em dez notas de 500$, como paga da friza n.
20 oecupada pela mesma direcção.

Na tampa da caixa que continha a carteira lia-se
em lettras douradas estas palavras:« Homenagem a Carlos Gomes do Commercio da
Bahia, em 6 de Julho de 1880. »

Este optimo trabalho sahiu da officina do sr. Ma-
riz Pinto, acreditado joalheiro da nossa praça• —A digna commissão encarregada do sspeeta-
culo, composta dos srs. commeudador Thèodoro
Teixeira Gomes, Victorino José Pereira Junior,
dr. Antônio Pacifico Pereira, commendador Manoel
Gomes Costa, Antônio José Rodrigues Guimarães o
dr. Glycerio Bomfim deu também pelo camarote
que oecupou 600$, sendo 100$, de cada um dos
membros.

senzala procural-a •. mas como a não encontrasso
seguiu para o quintal, onde achou-a em flagrante
delicto de adultério. "'

Immediatamente matou o adúltero com varias fa-
cadas nas costas e a mulher com outras nos peitos,indo em seguida apresentar-se na villa de Monte-
Alegre ás autoridades que o fizeram recolher á
prisão.

Tinha-se já procedido o auto de corpo de delicio
n«s cadáveres. .

O adúltero era escravo de um filho do tenente-
coronel Gouvêa.»

um cartão que pouca diíferença faz do precedente.
E' apenas um pouco menos duro, e presta-se a te-
das as obras de marcineiro. Serra-se,desbasta-saü á
enxó, préga-se, colloca-so, racha-ser e recebe as
molduras como a madeira natural.

_ Aquecido ao fogo, póde-se arq.ueai*' e dar-lhe*
formas variadas : as tintas e vernizes applicam-se-
lhe perfeitamente o são de mais duração que nai
madeira. O cartão é insensível ás variações da tem-
peratura, e pôde estar exposto ao.sol ou á chuva
sem fender.

« El Industrial » de Buenos-Ayres calcula em
4,000 o total das famílias que receberam durante o
sitio daquelia cidade e ainda continuavam a receber
soecorros das associações de caridade, por causa da
paralysação no movimento geral, produzida pela
guerra. 

"As 
sociedades hespanholas tinham a seu

cargo 400, as francezas 800, e as italianas maior
numero.

REFORMA ELEITORAL
Diz a «Gazeta da Tarde», de 12 do corrente :
« Consta-nos que hontem reuniram-se, na casa

do sr. senador visconde doRio-Branco, as summi-
dades do partido conservador, e ahi trataram da
attitudc desse partido, ante o projecto da reforma
eleitoral.

Dizem-nos mais, que da estatistica que ahi pro-cederam dos votos, pró e contra a mesma reforma
no senado, ficará vencido e derrotado o ministério
Saraiva.»

O illustre poeta Thomaz Ribeiro, fallando na ca-
mara dos deputados portuguezes da lei que estabe-
lece a pena dc morte aos descendentes de d. Mi-
guel de Bragagça, caso vão a Portugal, disse que
era já tempo de mostrar que o partido liberal por-tuguez comprehende a tolerância e não receia queumas crianças inoírensivas vão aquelle paiz, onde
tem a sua familia, que seria a primeira a acolhel-as
hospitaleiramente e a respeital-as.

Disse mais que não invocava o nome de d. Mi-
guel para avivar ódios ou aceusar quem passou.
Paliava de um príncipe, que tivera a dolorosa ex-
piação do exílio, que nunca perdera a alma de
portuguez e que no momento de partir da sua pa-Iria tivera a honestidade de entregar as jóias da co-
rôâ, que lhe poderiam ter evitado as misérias com
que longamente viveu no estrangeiro.

Recebem so annuncios e nolkias até
ás 8 horas da noite.

Por acto do governo provincial de 13 do cor
rente :

Foram nomeados:
O cidadão Ernesto Rodrigo Goulart Penteado para

o lugar de professor publico de primeiras lettras da
cadeira do segundo distrieto desta capital..

O coronel Francisco Felix da Rocha .'Martins para
exercer provisoriamente o officio de". tabeilião do
publico, judicial e notas do termo de Jacarehy.

, Recebemos hontem os dois primeiros números
da «Gazeta da Tarde», jornal que veio á luz no
Rio de Janeiro a 10 do corrente.

Eis o seu programma :
> «Tem só um programma esla folha : trabalhar no
máximo que couber nas forças de seus humildes
escriptores; servir o melhor que os mesmos pude-
,rem.

Se ousassem levantar uma bandeira confessariam
ser :

em politica—opportunislas ;
em religião—tolerantes ;
socialmente,

homens do povo e advogados dos pequenos, des
perseguidos, dos que sofirem e nâo tem padri-nhos.

Para com os grandes, com os fortes, com os po-derosos, serão justos.' Em conclusão, meros trabalhadores, humanita-
rios e profundamente hrazileiros, americanos so-
bretudo.' Na politica do dia, todos e tudo pela eleição di-
recta, mas eleição sem subdelegados, sem chapas e
sem capangas ; eleição directa mais vasta porém,mais lógica, mais brazileira do que a eleição direc-
ta do sr. conselheiro Saraiva.- Esperanças e certeza da victoria ?

A crença no bom senso e na honestidade intellec-
tual do mesmo e illustre primeiro ministro.

E nada mais.»

Lê-se no «Correio Uberabenso» de 4 do eorrente:
« Município do Prata — O sr. Carlos Palmieri,

chegado da cidade do Prata a 26 do passado, refe-
riu-nos ter-se dad« naquelle município o seguinte I
íacto lamentável:

« Um escravo do abastado fazendeiro, tenente-
coronel Joaquim Alves de Gouvêa, casado, chegou
a desconfiar da fidelidade de sua mulher, e desde
alguns dias procurava certificar-se disso. Um dia
ao anoitecer chegou á casa vindo do serviço e foi a I

REPUBLICA ARGENTINA
Constava que as bases do accordo enlre o gover-

no nacional e o provincial dc Buenos-Ayres, eram
as seguintes:

« O governo nacional se reduz ao pé da paz.« Outro tanto faz o governo de Buenos-Ayres.
« A provincia conserva a plenitude dc sua sobe-

rania.
« O Estado de Buenos-Ayres goza dos seus direi-

tos communs, que nascem do estado de paz.« Nào ha processos de gênero algum.
« A situação normal fica respectivamente estabe-

lecida.
« O governo nacional não tem .mais autoridade do

que aquella que a constituição lhe dá em tempo de
paz.» " 

""""-JM-
Entretanto parece que a paz nãwpromette ser

duradoura, em vista das noticias publicadas pelos
jornaes platinos.

CAMPINAS
Do «Diário»:
«A policia recolheu á cadeia ante-hontem á noute

Joaquim Balduino da Silva, quo diz ser do Rio
Grande do Norte d'ondc veio ha pouco tempo e
onde dava pelo nome de Babado.

Este sr. Babado ao que suppõe a policia é deser-
tor e como não tinha oecupação e seja desordeiro
está guardado no xadrez talvez para... para maior
de espadas.

Consta-nos que este sr. Babado foi o indivíduo
que foz uma «visita» ao hortelào do sr. João Felip-
pe. Se é este o «tal», é um cavalheiro digno das
attenções da policia.

CÂMARA MUNICIPAL

Em sessão de hontem foi nomeado armador da
câmara o sr. Anlonio José Pedroso.

—Foi deliberado o calçamento da ladeira do
Carmo, e da rua da Liberdade.

Communica-nos o sr. Hilário de Sá, que até do-
mingo á noite estará em exposição no salão da rua
de S. Bento a sua primeira collécçào de vistas pho-tographicas.

As pessoas que ainda não puderam apreciar este
interessante passatempo não devem perder, a oc-
casiãu.

CASAS DE ALGODÃO

A industria americana é de uma fertilidade de
invenção extraordinária. Pois não se fazem já casas
de algodão !

Emprega-se o algodão verde de qualidade infe-
rior, os restos espalhados pelos campos, mesmo as
varreduras das fabricas, finalmente tudo que se
deita fora como não tendo serventia e que os pro-
prios fabricantes de papel não aproveitam, p faz-se
dc tudo isso uma massa que adquire a solidez da
pedra.

Este algodão architectural é revestido por fora
de uma substancia quo o torna impermeável á
chuva.

Daqui em diante para se construir completamen-
te uma casa dc algodão será necessário menos
tempo do que para fazer uma de tijolo. Fica á pro-va de fogo, tão solida como qualquer construcção
de pedra, e custará tres vezes menos.

As obras de carpinteiro serão feitas com palha de
trigo. Esta madeira artificial obtem-se pelos se-
guintes processos : transforma-se primeiramente a
palha em folhas de cartão pelos precessos ordnia-
rios das fabricas de papel, e em seguida essas fo-
lhas dispostas em pilhas são tratadas por uma
solução que lhes torna duras as libras.

A obra de marcineiro é fabricada por meio de

BANANAL

Refere o «Monitor Paulista» de 11 dic? «orrente :
«Segunda-feira passada, ás 5 horas-dá.tarde mais

ou menos, achando-so varias pessoas- a jjogar junto
á porta da venda do sr. Joaquimi Ilehriques da
Silva no lugar denominado Carioca, désüe munici-
pio, travou-se uma rixa entre Silvestre Gonçalves
Lima e Mariano de Araujo,TO//7o—Mariano Tliomé,
que estavam ambos algum tanto alcoolisados.

Depois de um breve bate bocea, passaram a vias
de facto, investindo Mariano Thoméy so.bre Silves-
ire, maltratando-'o com um cacete e sendo ferido
levemente por elle.

Em seguida, depois de apaziguada a rixa e ter
Silvestre assistido ao curativo de seu contendor,
quaudo retirou-se e já se achava traquillamente em
sua casa, ahi foi assaltado pelo inspector do quar-
teirão que, acompanhado por seis pessoas o pren-
deu e atou-lhe as mãos, com violação de todas as
normas e garantias.

Preso e guardado á vista por oito pessoas ficou
Silvestre alé o dia seguinte em casa do dito Joa-
quim Henriqucs da Silva.

A's 9 horas- da manhã, chegando ao lugar uma
pessoa daquelle bairro, fez vêr ao dito inspector
que a prisão tinha sido illegal, uma vez que não
fora feita em flagrante ou que o. paciente não es-
tava sendo perseguido pelo clamor publico. Con-
vencido da irregularidade do seu procedimento, o
inspector deu liberdade ao preso.

Entretanto, mais tarde, impellido por suggestões
de terceiros, o mesmo inspector declarou que o pre-
zo lhe tinha sido tirado á força : o que é falso em
absoluto, e é inacreditável, sendo certo que a pes-
soa de quem se tracta estava inerme e sem séquito,
e o preso era guardado por oito pessoas.

Procedeu-se a corpo de delicio em Mariano Tho-
raé, cujo ferimento foi julgado leve.

Silvestre também requereu corpo de delicto.»

emiíCjue quantidade, ao destacamento da cidade da
Vicllaria.—Manoel Francis o arreta.»

Na discussão do credito ao*, minisíerio da agricuí-
Jura oraram o sr. ChristmianO' Otteui e o sir*.
Buarque.

Na câmara dos srs. deputadbs íaWtm largamente
na discussão do orçamento do* ministério' de estran-
geiros o sr. Costa Azevedo,. íicandw a discussão
adiada.

Na 2a discussão do orçamento do império, ecou
o sr. Cândido de Oliveira.

Por decretos e cartas imperiaes. ds- 13 do cor-
hiente mez :

Foram concedidas as exonerações qtue* pediram!::o dr. Elizeu de Souza Martins- de cargo» de presi-dente da provincia do Espirito) Santo e Luiz José
Ribeiro Barreto do de 6' viee-presidsnte da de* S-..
Pedro do Rio Grande do Sul1..

Foram nomeados :
Presidente da provincia do Espirito* Santo o Ba>-

eharel Marcellino de Assis Tostes ;, 61" vice-presi-
dente da de S. Pedro do Sul,, Migueli Teixeira d'e-
Carvalho.

Prorogou-se por tres mezes e- meio> O'praso pa«ao juiz de direito João Maria Lisboa, entrar-em
exercício do cargo de chefe de policia, de Matto.
Grossa.

Na presença de S. M. oi Imperado-inauguro» o
dr. Fort um curso livre de anatomia do. systema
nervoso.

Fora preso, em Pernambuco,, e capitão lionora-
rio Antonfo de Paula Cavalcanti dc Albuquerque-,
conhecido por Tiburlino,, e um dos principaes au-
tores do lamentável acontecimento, da Victoria.

Precisa-se de vendedores para este
jornal.

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo-
vimento do dia 15 de Julho, foi o seguinte .

Caixa Econômica

23 entradas de depósitos  1.018$000
9 retiradas de ditos  1.724$969

Monte de Soccorro

empréstimo sobre penhores 16*500
resgates de penhores 12^000

MALAS EXPEDIDAS HOJE

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor-naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho-
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim,
Amparo, Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahy, Rio-
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi-
rassununga, Mogy-Guassú, Casa Branca, Salto
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer-
reira, Estação de Jaguary, Poços de Caldas, Cal-
das, Boa Vista, Descalvado, "Serra-Negra, 

Soe-
corro, Poato-Feliz, Matto Grosso de Batataes,
S. José do Rio Pardo, Santo Antônio da Alegria,
Rifana, Caconde, Mocóca, Santa Rita do Paraíso,
Cajurú, Franca, Passos, Batataes, Uberaba, Goyaz,
Santo Amaro e Itapocerica.

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres-
sos para S. Vicente, Santos e Campinas.
• Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja-
carehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan-
gaba, Roseira, Apparecida, Guaratinguetá, Lorena,
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros,
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé,
Formoso, Capitão-Mór, Cachoeira, Corte, Tres
Barras, Paraty, Villa Bella, Cunha, S. Sebastião,
Carac-uataluba, Jambeiro, Parahybuna, S. José do
Parahytinga, Santa Branca, Natividade, Redem-
pção, Ubatuba, S. Bento, S. Luiz, Santo Antônio
do Pinhal, Santos, Campinas, Jundiahy, Santo An-
tonio da Cachoeira, Nazareth, Atibaia, Bragança,
Una, Piedade, Araçariguama, Parnahyba, S. Roque,
Sorocaba e Ipanema;

Chegara á corte o sr..dr. Vasquez Sagastumer en-
viado extraordinário da republica do Uruguay,, no
Brasil.

Consta que o ministro inglez em Montevidéo of-
fereceu á republicai Argentina e ao governo de
Buenos-Ayres, em nome da Inglaterra, a sua me-
diação para terminar o conilieto existente entre es-
tes dous paizes.

Consta também que o nosso governo recebeu nm
telegramma commttnicando aquelle acto.

aKtEngsTtig-igsgiaH^^ BBPjPBjraMHBBBMBBBM-fc

GUMMRGIO
MERCADO DE SANTOS

( Do nosso correspondente )
Santos, 15 de Julho de

Não nos consta venda alguma, conserv
nosso mercado de café paralysado.

Existência
Entradas a 14 . ... .
Desde o Io do mez. . .
Termo médio diário. . .
No mesmo periodo de 1879
No mesmo periodo de 1878
No mesmo periodo do 1877
No mesmo periodo de 1876

91,000
106,825
898.934

1,070
1,119
2,677

464
559

1880
andò-se

saccas.
kilos.
kilos.
saccas.
saccas.
saccas..
saccas..
saccas.

MERCADO DO RIO
Rio, 15 de Julho de 1880

Mudaram de mão hontem 6,900 saccas de café.
Preços por 10 kilos:

Ia uoa 5)Ü700 a 5#8QQ
. * , 4#850 a 5#050Ia ordinária

Existeneia. 108,000 saccas.

Câmbios a 90 d/v.
Sobre Londres bancário 23 1/4.
Sobre Londres particular 23 1/2.
Sobre Pariz bancário 410 rs. por franco.
Sobre Pariz particular 405 rs. por franGo.
Sobre Portugal, á vista 227 ;/•.
Soberanos 10#450

MERCADO DES. PAULO
1 tabella dos preços porque foram vendidos os ge-neros entrados hontem na respectiva praça. 

°

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador
e parteiro, rua de S. Bento n. 83.

GÊNEROS

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin-
tes cadáveres :

Dia 14:
Genoveva, 16 annos, parda, escrava do sr. dr.

Henrique Luiz de Azovedo Marques. Hepatite es-
crofulosa.- Nicoláo Vital, 32 annos. Tisica.

Benedicto, 78 annos, preto. Rheomatismo.

CORREIO DA - CORTE
No senado o sr. Correia justificou o seguinte re-

querimento que foi approvado :
«Requeiro que pelo ministério da guerra se peçaao governo a seguinte informação : Se pelo arse-

nal de Pernambuco foram fornecidos cartuxos, e

Café. . .
Toucinho .
Arroz . .
Batatinha. .
Batata doce .
Farinha .
Dita de milho
Feijão . .
Fubá . .
Milho . $
PoIyíUio .'
Cará . ,- .
Aipim. .
Gallinhas. .
Leitões .
Ovos . .
Queijos .

preços

7#000
7S000
6#500

2$560
2)5000
5#000

2#000
7)5000
:l
¦l

,$600
3)5000

$500n

Cada 15 kilos
» » »
» 50 litros
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»
**

carga
»

uma
ura
duzia
um

ANNUNCIOS

Tinturaria Franceza
Vende-se todo o material, drogas,etc, paracessação de nngocio.
Para trator na mesma casa, rua da Imppra-

tr z n. 30. g_«3
ALUüA-SR um sobr-id) no Campo da Luz

com bons commodos para família, com gaz e
grande chapara com ngu«. A tratar com o oro-
prietario a rua nova do S.Josè n.63. 6-4
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CORREIO PAULISTANO-SFXTA-FEIRA, 18 DE JULHO DB 1880

Companhia Bragantina
ASSEMBLÉA. GERAL

^Não tendo comparecido numero suficiente de
t»?* 

apcioni«tas, p«ra constituir assembléa ge-xai a _y de Junho proximo passado, convido-osüe novo para se reunirem no dia 25 do corrente, aomeio-dia, no escriptorio da companhia
para uma.Messão em ís-embléa geral extmor-amaria, afim de se tratar dos assumptos paraque foram convocados, i*to é, approvaçao doparecer de commissào de exame de contas emarcar• gratificação ao presidente da directoria,ae conformidade com o art. 34 § 7» dos estatu-T08.

Secretaria da Companhia de Estrada de fer-ro Bragmtina.
Bragança, 4 dn Julho de 1S80.-O secretario,ffenrtque Armando.

L-ILAU JJ- UM RESTAORANT
14 Largo da Memória 14

PIQUES
ROBERTO TAVARES

Terça-feira, '20 do corrente
AS 10 1/2 HORAS

VENDA URGENTE
Para final liquidação do negocio constando devinho do Porto, cogunes, vinhos virgem, Lisboa

genebra, erveja inglez*, latas de fruetas, er-vilhns e outros muitos gêneros que serão pre-sentes.

Em moveis
Escrevaninhasi, cadeiras de jacarandá, mezas

grandes e pequenas, ditas de pedra mármore,
tsqo armário envidraçado, mostradores, cincocamas, laviít-rios com pertenças, galheteiros,vidros de bocea larga, copos, garrafas, calixes'loucas avulsas, chicaras, talheres, relógiosamericano!-, banco*, bandeijas, colheres, jogosde bagatella, moringas, bacias, lampeôes, 60
pratos, toalhas de mão e meza, guardanapos,cadeiras americanas, ditas italianas, sophás efiophaletes, espelhos, lava-mãos, fogareiros,chapas de f>gâo, barris, selbas. grande e com-
pleta bateria de cozinha, garrafas vazias, ga-mellas, etc , etc..

AS ACHINAS
_*i_

LENHA
INVENTADAS POR 

'

JE^ernando de Albuquerque

por Decreto Imperial
E PRIVILEGIADAS

Já se acham á venda
NESTA CAPITAL

a — ,
^^sjjpaia mm llooca n. f 29
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EXTRACTO FLUIDO DE ATA.UBA DE

Sabyra
A. extracção que tem tido este heróico prepa-rado nao só nesta província como na capitaldo império do Brazil. medicamento aceito peluillustrado publico, adoptado no clinica de gran-des médicos, tudo isto me anima a vir à im-prensa para faz*, a seguinte declaração ; épreciso ter rigorosa dieta e hygienie para asmoléstias graves, e consideradas incuráveis

pela sciencia ; mas as pessoas affactadas demoléstias venereas e syphiliticas, as quaes mo-lestias estando incubadas no organismo, e mes-mo ás pessoas que pretenderem depurar o cor-po, e limpar o sangue, podem tomar deste re-medio sem .dieta nenhuma visto a baze do re-medio ser inteiiamonta innocente.
S.Paulo, 13 de Julho de 1880.-O pharmaceutico, J ão José Ribeiro de Escobar. 6-2

Nâo ba mais dores de dentes.nem de
cabeça

ALERPYLINA

Cobrança da divida activa
PROROGAÇlODE PRAZO

E © SIAHS QUE BI®UVI_E_

• conBtar deste ramo de negocio.
y i ...

, N..B.-A entrega è logo depois do leilão.

Terça-feira, 20
A'S 10 1/2 HORAS

EXTERNáTO

DE .-"*.

Para meninas e-meninos menores
;; de9 annos

Sob » líireoçao da professora d. Arlinda
• B_r„ta Ribeiro de Pinho.

MATEBIÀS DE ENSINO

:, P;i!-neira8 lattrau, graajajHtica portu-
gup_M, Ki-nhiOtíUca e doutrina christs,
por rní'z.c)$000.

Gr«mm«tica portagueza, arithmetic»
inclusive ejetou' uaítric»*', rancez, inglez
e gHcgraphi», por.mez.lSOOO.

Piano, por liçfto 1 gOÒÜ. , •

29-RÜA DA BOA VISTA-27
6-6

Confraria de N. S. dos Remédios* Da ordem do irrofto dr. provedor convido atodos os sts. iramos que acham-se em ntr«zo deseus nunuaes á virem satÍKf«7.el-os em casa doabaixo ansignado á rua do Seminário n. 30. oncom o irmão procurador osr. capitão Fr-.ncisco
, Ignacio Coelho em frente ao quartel do corpode linha. ¦í"
Outrosim, a meza administrativa espera quetodos os Rra. irmãos e mais devotos concoriamcom qualquer quantia para na obras que eeacham em const-ucçao na igreja de^t- confraria,o que poderão fazer com o m.'t»mo irmão procu-rsdur ou no escriptorio da «Gazeta do Povo», arua do Imperador n. 2.- S. Paulo, 11 de Julho de ISSO.

O .secretario,
Jesxdno Anlonio de Castre.

Y. A. 0'íMtiJí
Â CH1MICO DE PÀEIS

cura instantaueamenta ae dores de cabeça,
de dentes, a nevralgia e a enxaqueca.

Este prodigioso medicamento, inteira-
mame vegetal, equejnao póde ser nocivo
á âaude,é útil a iodas as pessoas, qualquer
que seja a ededa e o temperamento.

Modo de usar :—Enche-se deste licor
uma colher de chá, e approxiina-se da
»enta adjacente a. lado doente, e eniSo,
apertando a outra com o dedo, aspira-st»
fortemente, de sorte que faça o liquido pe-uetrar bem na fossa nasal. Si ambos os
lados eetiverem âffíctadcs, uspira-se poruma primeiramente e depois por outra.

Preço do vidrinho—18000.

ünico deposito em casa dos

SRS.EDUARDO E FERNANDO

29—Rua da Imperatriz—29

S. PAULO

Pela collectoria das rendas geraes desta ca
pitai faz-se publico qne, por ordem do thesouronacional de 2 do corrente, foi prorogado até 31de Dezembro proximo vindouro, o prazo para acob anca amigável da divida activa, provenien-te de impostos lançados nos exercícios anterio-res ao de 1879-1880.

Collectoria em S. Paulo 9 de. Julho de 1880-O collector, J. A. Pereira dos Santos.
6-4

il ¦¦'. oi ¦¦¦''¦_> >

'S.S S as , o
_¦ "3 na g^ |3P o

íC^S a o _ .-S £-* £
Z£2% •¦'¦os O jo S
S "1 5 s- ,2 Z

___5__S ~ « «59 •*-* s
•° • »» B ? -43 ei

s*>****» o-Q *ffl "" o o fl §

^**M»*-***' [-. "T*3 _______ f__

5ií!__ a. © J_f"íí ta -# £_*

__ *a c
S9 ^ _. - "O «85°| _-sa 2 _~
¦o• ^ ^d JÁ 

'

í__j «3 o

(P00"*» |"*""*í _ (-«&_§
R 

*5i_1__» ?=_; g 
STJ g § §

|í*™**«6 í__j -d__ 

'c''£-' §&__=_! rt 13 h ,. >£

aS_f S3 1% rt ^ -g, § iB*BI>B" cs=J Si Ü o tf .*% 1

1... Slíft"gü '£ \
__a __í :a ii-a' -o 1pu_i E » O « I?;—: O •"• 8 1

Bg>ll igl I
S O» En a <*" í-3 & Í5 1S = s S »¦* §- 1

|! w co I

|^^~ -l^S
| gasSSary ^> i

j è-s ^ S s I
I es • *2 <s I
I b__€__| ^?5 *d &j 1
1 Essa ^-^ «-- 1
1 ^BB ON I

Bom emprego de capital
Vendem-se tres moradas de casas, na traves-sa do dr. João Theodoro. perto do chafariz do

gazometro ; uma dellas tem porta e duaa ja-nella8. sala, alcova, dous quartos, varanda ecozinha, com tres braças de teireno ao lado edezoito de fundo ; e outras duas com porta e
janella, e egual terreno. Todas de tijóllos", ten-do cada uma dellas bom poço com excollenteágua, arvoredos plantadas,"eto. Trata-se navenda em frente ás officinas do fallecido sr.Dulley, no Braz. 6-4

Já chegou
O PRIMEIRO VOLUME

DOS

Apontamentos Históricos, Geo-
graphicos, Biogrnphicso,

Estatísticos e Noticiosos

No maamo|depo8ito se acham também

As gottas anti-odontalgicas
japonezas *t us íwms. srs. que se dignaram assíg-

E o melhor especifico para curar,com|nar para esta obra podem procurar os
grande e£ficacie,as dores de dentes,as maie/seus exemplares os seguintes lugares :** iríwH n vinlonlu- n.._ J_ i„;_ .. cn

SEGUIDOS DA
Chronologia dos acontecimentos mais

notáveis desde a fundação da
Capitania de S. Vicente

até o anno de 1876
COI.L1G1DOS POR

MANOEL EUFRAZIO DE AZEVEDO
MARQUES

Preço Í0J0OO, £ entrega do l* rolume
Os illms. srs. que se dignaram assig-

Camarão de Santa Cathanna
em latss dn meio Mio.

Fruclas seccas
Pccego, paras, ameixas, maças, etc.
P-ssas em caixinhas, muito freecBs.

Fruetas francezas
cm inteiros e meios vidros.

CornedBeef
em latas de 2 libras. '

Biscoitos
Amercanos, Ing-lezs*-« Hamburguezes.

Queijo Suisso
muito fresco.

Encontra-se tudo desuperior qualidadeao

Deposito IYormal
N. 56-RUA DA IM PER ATRIZ ~N. 56

Fortes e violentas
Modo de usar :—Molha-se uma bolinha

de algoda*;, e applica-se no dente dorido.
Pre o do vidrinho-—IgOOO.
TINTA INDELÉVEL

r

PARA MARCAR ROUPA

O uso desta excelente tinta, qne resis-
te a todha as lavagens, ó muito f«cil; es-
crers-se com ell« sobre o panno, bem sec-
co, que doita-ae depois um pouco ao sol.
0 p>»nno nRo precisa de outro preparo.

Preço-ISüOO. 100-28

í Rua da Imperatriz n. 27.
Ladeira do Porto Geral n. 2.

 Rua JDireita n. 7.

I

Esgommadfiira franceza
(»__ PA ms)

5 Travessa do Rosário 5
Especialidade para senhoras

25-16

Estrada de Ferro de S. Paulo
Faço publico que de _°de Julho proximofuturo em diante, o trem mixto de S.

P.ulo á Jundiahy que ora parte bs 2-0 da
tarde,partirá a 1.30,voltando de Jundiahy
as 4.15 em lugar de 4.45.Q

Superintendencia.23de Junho de 1880.—W. Speers, siiperinterdeote. 8

Bella Cintra
Nesta chácara á rua da Consolação, vendem-se magníficos terrenos, com deslumbrante vis-ta, junto a caixa da Cantareira ; trata-se oamesma chacnrrt lá dentro. _ 3
VENDE-SE a caca n. 28 da rua da Constitui-

çao. Para tratar com a proprietaria.na mesma
_!_  5 3

ALUGA-Sü uma casa a rua do Barão de Ita-petininga, com água. gaz e com muito bon»commodos para íiimilia ; trata-se á rua NovaleS. JoPén. 63. 6-5,'alt.)
Bom emprego de capital

Vende-se o Hotel do Largo da Sc n. 1. paraver e tratar no mes>mo das 10 aa 4 horas. 5—2
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CORREIO PAULISTANO—SEXTA-FEIRA, 16 DE JULHO DB 1880
:VSs5

lui 1CI0M
DE

NAVEGAÇÃO A VAPOR
O paquete a vapor

RIO DE JANEIRO
Commandante o 1° tenente E. do Prado Seixas

Esperado dos portos do Sul, sshirá no dia 18
do corrente, ao meio-dia, para o

RIO DE JANEIRO

Becebe cargas e passageiros.

O paquete a vapor

MO-NE«RO
¥'¦ ; 7~

Commandante Io tenente Belhan

Esperado dos portos do Sul, Bahirá no dia 27
do corrente, ao meio-dia, para o

RIO DE JANEIRO

Recebe carga e passageiros.

O paquete a vapor

RIO DE JANEIRO
Commandante o Io tenente E. do Prado Seixas

Sahirá no dia 28 do corrente, ás 2 horas da
tarde, para :

Cananéa,
Igjjapb,

Paranaguá,
Antonina,
s. francisco,

Itajahy,
Santa-CathaRima,

Rio-Grandk,
Porto-Alegre

e Montevidéo.

Recebe carga e passageiros.
Trata-se aom o agente

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS
rua vinte oito de março n. 25 (antiga rua

sepetemtrional)

NOTA.—Roga-se aos srB. carregadores pre-
venirem até o dia 23 do corrente, que quan-
tidade de carga tem de embarcar.

Recebe-se os conhecimontos até o dia 26 do
corrente.

Leilão no Alto da Serra
Botequim da Estação

NA ESTRADA DE FERRO INGLEZA

Roberto Tavares
Por ordem do exm. sr. dr. juiz do commer-

cio e conta da arrecadação dos bens do desapa-
recido Antônio Vicente Júnior, para a entrega
da chave do estabelecimento

Fará

SABBADO, 17, A'S 10 1/2 HOR1S

Venda de todos os gêneros, moveis etc. etc.

HAVENDO

cerveja ingleza em caixas, em barricas, e avul-
sas, eognacB. bitter, genebra, vinhos do Porto,
Lisboa, biscoutos, fruetas em calda, sardinhas,
conserva» alimentícias, genebra Focbings, as-
sucar, café em grão e pó, camas, cadeiras, es-
pingardas

MUITOS GÊNEROS E DTENCIS

E tudo mais que constar e existir no balanço
e arrecadação feita naquelle estabelecimento.

SABBADO, A'S 10 1/2 HORAS

N. B. Os que quizerem assistir ao leilão de-
verão partir no Babbado no trem daa 1 horas.

ían para alugar
jálugam-se as casas da ma da Boa-Morte

a. 25,e a da rua do Carmo n.68,com boos
cómmodoB para familia. Trata-se [oa roa
do Carmo o. 71. 6—4

ii! URL Mm
O PRIMEIRO ESTABELECIMENTO DS

«••»

O proprietário deste grande eatabolecimento montado com capricho e nas me-
Ihoree condições poesivwi.., possuindo todo o confortável, quer sob o ponto de vista by-
gienico, quer de commodidadss, offdrece «oa srs. viajantes bom trato, todo o aceio e
promptid&o, tendo excellentea cosvikeiros, etc, et.

Este grande hotel fez agora acquiaiçSo de excelleotes hHnheirBS de mármore,
onde ee offereceoa banhos a qualquer hora, tanto quentes como (rios

Rua do Commercio d. 78--Rua Formoza n. 48
E 30-8

25-Rua do
Club dos lisrooiliaos

BAILE
Em virtude do que resolveu a directoria em

sessão de 12 do corrente, faço sciente a todos
os srs. sócios que se acha desde já aberta na
secretaria do club a inscripção para o baile de
assignatura que deverá realizar-se no dia 14
de Agosto proximo futuro, e para o qual. a di-
rectoria, desejando tornal-o o mais brilhante
possível, pede a coadjuvação de todos os so-
cios.

As propostas tanto para admissão de novos
sócios, como de convites para familias, deverão
ser entregues na secretaria até o dia 25 do cor-
rente.

Participo mais aos srs. sócios em debito que
na sessão da directoria de 22 do corrente serão
eliminados todos aquelles que até aquella data
não satisfizerem suas mensalidades.

Sucretaria do Club dos Girondinos, 14 de
Julho de 1880.

O Io secretario,
/. Siqueira da Silva.

FESTA DE PIRAPORA

A mesa administrativa da capella do Senhor
Bom Jesus de Pirapora, faz publico aos devotos
que concorrem a essa romaria, que as festas
este anno terão alli lugar com todas as solem-
nidades em os dias 5, ti e 7 de Agosto proximo
futuro.

No dia 5 a festa de Nossa Senhora das Dores.
No dia 6 ado Seuhor Bom Jesus, pregando o

Evangelho o revd. padre mestre Manoel Vi-
cente.

No dia 7, a do mesmo Senhor, feita pela res-
peotiva irmandade, pregando ao Evangelho o
revd. João Vicente Valladão.

Nas noutes de 5 e ti serão queimados lindos
fogos de artificio feitos pelo profissional Daniel
José de Camargo.

A capella estará adornada com arcos de fo-
lhagens, bandeiras, galhardetes, etc, e com
llluminação.

Os romeiros para seu alojamento tem agora
ojeasa ppria, commoda e decente, elegante-
mente construída, de dous andares competente-
mente envidraçada. ficando assim mais bem
accommodadoB e com liberdade, do que outr'ora
na igreja, além da irreverência.

A igreja se acha toda pintada com gosto e
realce, trabalho este do artista histórico J. B.
da Cruz, cuja obra é a primeira neste gosto na
diocese ; além dos adornos e aprestos que hoje
tem a igreja, como nenhuma outra possue, o
que tudo.coopera para o realce e brilhantismo
da festa deste anno.

Felizmente o meritissimo juiz provedor dr.
Bellarmino Peregrino da Gama e Mello, a quem
se devem estes melhoramentos, tem curado
convenientemente e com desvelo não só do que
diz respeito ao decoro e explendor do culto di-
vino, como á commodidade dos romeiros, prós-
paridade e bom estar da capella.

Parnahiba, 1 de Julho de 1880.
O vigário.

15-9 Padre Antônio Augusto Lessa.

óes-9í. 2&
111 INTERNACIONAL

CAMPINAS
Reabrem-ee as «uIhs deste estabeleci-

mente a 6 de Julho.
PREÇOS:

m

nteroop, trimestre (adiantado). 110SOOO
Jóia de entrada ..... 3OS00O
Lavagem de roupa (trimestre). 158000
Semi-internos (tritnestrf) . 65S000
Externos do 3* aem (mutfStre). 158000
Externos do curso primário . 108000
Jóia de entrada 108000

Ch prospectos podem ser procurados
em infios dos directores.

Os directores.
Campinas, 28 de Junho de 1880
Outrosim abrem-se aa buIbs do cnllegio

de meninas, recebeedo-se numero limi-
tado de aluronsa internas. 10—8

D. Maria Roza Cavalleiro, José Teixeira
Cavalleiro e seus irmãos (ausentes) Sal
vador Augusto de Queiroz Telles e sua
mulher, muito agradecem ás pessoas quetiveram a bondnde de acompanhar ao ultimo

jazigo os restos mortaes do seu presado fllho,
irmão e cnnhado.Henrique Teixeira Cavalleiro,
e lhes participam, que » missa do sétimo dia
terá lugar sabbado 17 do corrente ás 8 1/2
horas d« manhã na igreja de Santa Thereza,
agradecendo-llies desde já a concurrencia a
mais este acto de religião e caridade. 3-2

nt PÂR1SIENS

Terrenos á venda
Na rua da Consolação, junto a caixa

d'agua da Cantareira, vendem-sa muito
baratos magníficos terrenos, donde se des-
frneta o grania deslumbrante panorama ;
trata-se na chácara—Bella Cintra (que fora
do illm. sr. major Benedicto). Tsmbera
nesta chácara se recebe escravos para todo
o serviço, preferindo-se que saibam traba-
lhar com carroça o bois. 6—6

Collegio Morton
Abrem ae as aulas deste collegio oo dia 20 de

Julho.
Rua da Consolação, chácara do dr. Martinho

Prado* 10-7

ATTENÇÃO
Vende se um bom prédio na rua do Conae-

lheiro Nebias n. 28, no correr da chácara do
sr. Bispo, esquina do General Ozorio, o motivo
da venda é seu dono ter de retirar-se para a
Eurona. Para vêr e tratar na mesma casa.

5-4

93 Rua Vinte e Cinco de Março 93
s. PAULO

Tinge roupa de senhoras com perfeição, de
di£ferentes cores como sejam : rosa, grenat, côr
de laranja, havana, marron, rouxo, azul de
Lyon, amarello, solferino, e de canário.

Tinge-se á chimica moderna de modo que
não estraga nem queima a roupa ou fazenda.

As fazendas pretas de alpaca, lã e merinós se
tinge de côr havana, marron, grenat e rouxo
escuro.

Limpa-se roupa de homem e faz-se qualquer
concerto que é preciso.

O dono desta tinturaria faz todo o possível
para agradar a seus freguezes e faz amostras
antes de tingir os vestidos ou fazendas.

Recebe-se as encommendas pelo correio e
manda-se os objectos registrados em qualquer
ponto da provincia.

Emilio Saignes
Club dos Girondinos

ESGRIMA E DANSA

Faço sciente aos srs. sócios que as licçOes
de cagrima e dansa terão lugar nos seguintes
dias.Esgriraa-torças e sextas-feiras das 8 1/2
ás 10 1/2. DanBa— Domingos das 8 ás|10—quin-
tas-feiras das 9 1/2 as 11.

Secretaria do Club dos Girondinos 14 de Ju-
lho de 1880.—O 1* secretario, Siqueira da SU-
va. íi 4—2

Club Gymnastico Portuguez
LEILÃO DE PRENDAS

Por motivos alheios á vontade da directorio
no dia 11 do corrente não pôde eííectuar-se a
leilão, como estava annunciada, ficando trans-
ferido para o dia 25 impreterivelmente. Aspes-
soas que devam alguma attenção ao Club, e de-
zejem contribuir para seu engrandeciment»
concorrendo com algumas prendas para o leilão,
bem como os srs. «ocios podem dirigil-as para
as caBas dos srs. Domingos Bastos, rua do
Commercio n. 19, Azevedo e Freitas ( loja do
Triumpho ) Gomes Cardim,rua da Boa Morte n.
28.

Secretaria do Club GymnaBtico Portuguez
em S. Paulo 10 de Julho de 1880.—O 2° aecre-
tario, Gomes Eslella.*

TBMTROj. JOSÍ
Sabbado, 17 do corrente

SFGUNUA AP4MRICÍO

DA GRANDE COMPANHIA DE

Gaaaamraaâ
11

DIRIGIDA PELO SR. CONDE

MESTO Plll IC1SI1I1I

SORTES
COMPLETAMENTE

NOVAS

ATÉ HOJE
as mesmas que deram lugar á que a imprensa

de ambos os muudos ultimamente da
Exposição de Paris,tenha proclamado como

0 mais insigne prestipigitador da
época

apresentando-se em cada funeção com um pro-
gramma completamente novo.

Sra. Rita Gall Patrizio
O PRODÍGIO DE GÊNOVA

em bubb inimitáveis experiências.

O NEC PLUS ULTRA DO GÊNERO

A SUSPENSÃO AÉREA I
ou

UM SONHO ETHEREO
m

,¦

experiência fantástica apresentada pela senho-
rita Wheeler e Beatrice, com illustraçOes das
differente8 nações com seus respectivos trajes,
e effeitos de luzes electricaa.

A MARAVILHA DE LONDRES
A tropa velocipedista do professor Brown-

com suas formosas discípulas. Assombrosos
exercícios e inimitáveis evoluções, especialidade
do professor Brewn.

O conde Patrizio. com bastante difficuldade
e grandes despezas conseguio um serviço dt
mechanismo da famosa

FONTE MARAVILHOSA
do profeesor Wheber, que durante a ultima ex-
posição do Paris causara grande êxito á grande
companhia Patrii-io.

Não ta pôde explicar este sorpreheudento O
magnífico acto ; pois é necessário vôr para crer
a admirável e extraordinária combinação hj-
draulica, óptica, chimica e electrica, de um ad-
mtravele mágico effeito, adornado com grupo*
de estatuas de mármore, a orchestra tocar..
durante o acto da fonte o baile das NAYADB3,
escripto expressamente para a dita exhibiçto.

PREÇOS

Camarotes de 1« e 2» ordem. ... 15J0O*
Ditos de 3* ordom. . ..... 8f0Óft
Cadeiras 3|00t
Geral 2JO0;
Galerias lfCHW

Os bilhetes acham-se desde já á venda na rift
da Boa Vista n. 70, e no dia do espectaculo na
bilheteria do theatro. ^

lyp. do Correto Paulistano.


